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As pastagens cultivadas constituem a principal fonte para
alimentação dos rebanhos. No Estado do Pará, em face
das oscilações climáticas durante o ano, a produção de
forragem apresenta flutuações estacionais, com abundân-
cia durante a estação chuvosa, que vai de dezembro a
maio, e déficit na estação de estiagem, de junho a novem-
bro, o que acarreta variações significativas nos índices de
produtividade animal (AZEVEDO et al. 1995).

A suplementação alimentar torna-se indispensável duran-
te o período de estiagem, visando amenizar a situação da
subnutrição dos animais. A utilização de capineiras tem
sido uma das alternativas recomendadas para garantir um
melhor padrão alimentar do rebanho durante o período de
escassez de forragem. O capim-elefante (Pennisetum
purpureum, Schum.) tem sido praticamente a única
forrageira utilizada com essa finalidade (FARIAS, 1994;
HANNA, 1994; SIMÃO NETO et al. 1994).

O capim-tobiatã (Panicum maximum cv. Tobiatã) é uma
gramínea selecionada para pastejo (VEIGA et al. 1985;
VEIGA; CAMARÃO, 1990; DIAS-FILHO et al. 1995), prin-
cipalmente para sistemas mais intensivos. Entretanto,
trabalhos de pesquisa recentes, desenvolvidos na região
com essa gramínea, a elegem, também, como opção para
utilização em regime de corte, para suplementação tanto
de gado de leite quanto de corte, em razão do seu grande
potencial para produção, podendo alcançar 140 t/ha/ano
de forragem verde e bom valor nutritivo (SIMÃO NETO et
al. 1992).
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Outras características favoráveis do capim-tobiatã para
uso em capineiras são: a elevada persistência sob regime
de corte mecanizado e a disponibilidade de sementes
viáveis, duas das principais limitações do capim-elefante.

Dentre as diversas práticas de manejo de capineiras, des-
tacam-se a adubação de formação e manutenção, tanto
mineral quanto orgânica, sobretudo se levados em consi-
deração a produtividade, o valor nutritivo, o vigor da rebrota
e a vida útil da capineira, além da economicidade da adu-
bação, principalmente orgânica (GONÇALVES; COSTA,
1991).

Nas condições tropicais, os maiores problemas em fertili-
dade do solo para formação das mais variadas culturas
estão particularmente ligados ao baixo teor de fósforo dis-
ponível e à acidez dos solos. Os demais nutrientes, como
N, K e S, têm sido identificados como limitantes para a
formação de adequados estandes de forrageiras
(MONTEIRO, 1990; MARTINS; FONSECA, 1998). Tendo
em vista que se trata de forrageiras de alto potencial pro-
dutivo, como é o caso do capim-elefante (MONTEIRO,
1990; MARTINS; FONSECA, 1998) e do capim-tobiatã
(VEIGA; CAMARÃO, 1990; DIAS-FILHO et al. 1995),
deve-se ressaltar que expressivas quantidades de todos
os nutrientes são retiradas da área por ocasião dos cor-
tes.

O presente trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos da
adubação mineral e orgânica sobre o rendimento de maté-
ria seca e a composição química do capim-tobiatã, como
alternativa para uso em capineira.



2 Adubação Mineral e Orgânica em Capim-tobiatã como Alternativa para Capineira

A pesquisa foi realizada na Embrapa Amazônia Oriental,
município de Terra Alta, situada a 36 m de altitude, 00 43’
de latitude Sul e 470 50’ de longitude Oeste de Greenwich.
O clima do município, segundo a classificação de
Köppen, é Ami, com precipitação pluviométrica anual em
torno de 2.000 mm, tendo uma estação mais chuvosa
(dezembro a maio) e outra menos chuvosa (junho a no-
vembro). A temperatura média é de 26 0C e a umidade
relativa do ar média em torno de 86% (ANUÁRIO... 1997).

O solo da área experimental é do tipo Latossolo Amarelo,
textura média, apresentando as seguintes características
químicas na camada de 0 a 20 cm: pH em água (1:25) =
5,3; Al +++  = 0,15 cmol

c
/dm3; Ca++ + Mg++ = 1,55 cmol

c
/dm3;

P = 2,0 mg/dm3 e K = 36,5 mg/dm3.

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso,
com dez tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos
foram constituídos por diferentes combinações de fertili-
zantes mineral e orgânico: T

1
)

 
sem adubação; T

2 
)

 
aduba-

ção orgânica com 30 t/ha (AO
1
); T

3 
) AO

1
 + fósforo (P); T

4
)

AO1 + potássio (K); T5) AO1 + nitrogênio (N); T6) AO1 + P +
N; T

7 
) AO

1
 + N + K; T

8 
) AO

1
 + P + K; T

9 
) AO

1
 + N + P + K

e T
10 

) adubação orgânica com 50 t/ha (AO
2
).

Os fertilizantes inorgânicos foram aplicados nas quantida-
des de 100 kg/ha de N; 125 kg/ha de P2O5; 125 kg/ha de
K

2
O, provenientes do sulfato de amônio, superfosfato triplo

e cloreto de potássio, respectivamente. A adubação orgâ-
nica constou de 30 t/ha de esterco de gado curtido em
todos os tratamentos, com exceção do T

1
 (sem aduba-

ção)
 
e T

10 
(50 t/ha). O fósforo, nitrogênio, potássio e o

esterco foram aplicados nos sulcos por ocasião da seme-
adura. Após cortes alternados, o fósforo foi aplicado a
lanço, enquanto o nitrogênio, o potássio e o esterco foram
aplicados também a lanço, após cada corte. Quarenta
dias antes da semeadura foi aplicado o calcário dolomítico
(2 t/ha).

A área total do experimento foi de 26,0 x 33,5 m, com as
parcelas medindo 2,0 x 5,0 m, tendo como área útil 5,44 m2

e avenidas de 1,5 m entre parcelas.

O capim-tobiatã foi propagado por sementes, utilizando-
se 12 kg/ha, em sulcos de aproximadamente 1 cm de
profundidade e 0,40 m entre sulcos.

Os cortes (cinco na época mais chuvosa e quatro na
menos chuvosa) foram efetuados à altura de 0,25 m do
solo. As produções de forragem verde de cada parcela
eram pesadas e, em seguida, era retirada uma amostra
representativa para determinação da matéria seca (MS) e
dos teores de proteína bruta (PB), pelo método Kjeldahl,
cálcio (Ca) e potássio (K), de acordo com Association...
(1980) e fósforo (P), segundo Ramos (1961).

As produções acumuladas de matéria seca do capim-
tobiatã nas duas épocas do ano são apresentadas na
Tabela 1. Na época mais chuvosa, o tratamento completo
(AO

1
 + NPK), com uma produção de 24,72 t/ha de MS foi

superior aos demais, seguido dos tratamentos em que o P
esteve presente (T

6, 
T

8
 e T

3
), sendo que o T

6 
(18,77 t/ha de

MS) não diferiu do T
8
 (17,37 t/ha de MS) e foi superior aos

demais, enquanto o T8 não diferiu do T3 (15,76 t/ha de MS).
Posteriormente, seguiram-se os tratamentos T

7
 (15,36 t/ha

de MS) e T
5
 (13,55 t/ha de MS), todos com a presença de

N. Por último, ficaram os tratamentos T4, T10 e T2, sendo
estes iguais ao T

5
 e superiores ao tratamento controle (T

1
),

destacando-se que os tratamentos apenas com a aduba-
ção orgânica e com potássio só superaram o tratamento
controle.

Na época menos chuvosa, detecta-se a mesma tendência
da outra época do ano, com superioridade do T

9
 em rela-

ção aos demais, seguindo-se os tratamentos T
6
, T

8
 e T

3
,

que não diferiram entre si, mas somente o T
6
 foi superior

aos demais. Nessa época do ano, os tratamentos apenas
com  adubação orgânica (T

2
 e T

10
) e com K (T

4
) não foram

superiores ao tratamento controle.

Com relação à disponibilidade total de forragem, os trata-
mentos com adição do P foram os destaques, apresen-
tando as maiores produções, sendo o tratamento comple-
to (T

9
) superior aos demais, seguidos do T

6
 (AO

1
 + PN),

que não diferiu do T
8
 (AO

1
 + PK) e foi superior aos demais.

Os tratamentos com a adubação orgânica na presença do
N e/ou do K (T

4 
e T

5 
) não diferiram dos tratamentos so-

mente com adubação orgânica e foram superiores ao tra-
tamento controle. Portanto, a adubação sem o P compro-
mete o rendimento de forragem do capim-tobiatã.

Em geral, nos solos de baixa fertilidade da Amazônia, a
omissão, principalmente do fósforo, causa redução acen-
tuada na produção de MS de gramíneas nativas e cultiva-
das (SERRÃO et al. 1979; MARTINS JÚNIOR, 1996). Os
resultados obtidos nessa pesquisa mostram a importân-
cia do P para manter a boa produtividade do capim-
tobiatã, fato este também demonstrado por Couto et al.
(1995). Couto et al. (1999a, 1999b), trabalhando com  ca-
pim-marandu e capim-tobiatã nas regiões de
Paragominas, PA e Bragantina, PA, respectivamente, ob-
servaram que, quando o P não foi adicionado ao solo, as
produções de forragem das referidas gramíneas foram
bastante limitadas, não ultrapassando a 5,0 t/ha de MS.
Porém, com a adição de 200 kg/ha de P

2
O

5
,
  
verificaram

aumentos de produtividade da ordem de 76% no capim-
marandu e 79% no capim-tobiatã.

A adubação orgânica mostrou-se eficiente no aumento do
rendimento de MS do capim-tobiatã, somente na presen-
ça de fertilizantes minerais, principalmente o P, resultados
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estes que se assemelham aos encontrados por Gonçal-
ves e Costa (1991), com o capim-elefante, em Porto Ve-
lho, RO. As diferentes quantidades de esterco de gado (30
e 50 t/ha), quando aplicadas isoladamente, não diferiram
quanto às produções de forragem do capim-tobiatã, suge-
rindo-se que 30 t/ha de esterco de gado sejam suficientes
para garantir maior produtividade que o tratamento contro-
le.

Na Tabela 2, estão sumariados os teores médios de prote-
ína bruta (PB), de cálcio (Ca), de fósforo (P) e de potássio
(K) na MS durante o ano. Observou-se tendências dos
teores de PB serem maiores nos tratamentos em que o N
esteve presente, sendo de 9,0% (AO

1
 + NPK),  8,8% (AO

1

+ N) e 8,7% (AO1 + NP e AO1 + NK). Nos outros tratamen-
tos em que o N não foi aplicado, a variação foi de 6,8%
(AO + P) a 4,8% (Testemunha).

 
Os tratamentos com ape-

nas a adubação orgânica apresentaram teores de PB em
torno de 6,0%, mais alto somente que o tratamento con-
trole.

De modo geral, os teores de PB obtidos nessa pesquisa,
com adubação, foram superiores aos encontrados por
Azevedo et al. (1992) com o capim-tobiatã, em Altamira,
PA, cujos valores não ultrapassaram 5,4%, em corte, com
56 dias de idade.

Considerando-se que o teor mínimo de 7% de PB na
matéria seca da planta constitui a exigência de mantença
de bovinos de corte em crescimento (NATIONAL... 1996),
verifica-se que, em termos médios, o capim-tobiatã aten-
deria a esta condição apenas com os tratamentos em que
o N esteve presente. Todavia, são insuficientes para aten-
der aos requisitos determinados para vacas em lactação,
cuja exigência é de 12%, segundo National... (1988).

Com relação ao fósforo (P), os teores médios na MS do
capim-tobiatã (Tabela 2) foram mais elevados nos trata-
mentos com presença do P, sendo de 0,19% (AO

1
+ NPK);

0,16% (AO
1
 + P); 0,15% (AO

1
 + PN) e 0,14% (AO

1
 + PK).

Nos demais tratamentos, a variação foi de 0,14% (AO
1
 +

NK) a 0,06% (controle). Nos teores de fósforo, observou-
se a mesma tendência da proteína bruta, pois nos trata-
mentos com apenas a adubação orgânica, os teores de
fósforo foram os menores, somente superando o trata-
mento controle.

Uma vaca em lactação, produzindo 11 litros/dia, requer no
mínimo 0,23% de P na MS (NATIONAL... 1988). Verifica-
se que o capim-tobiatã não atenderia a este requisito.
Porém, para bovinos de corte em crescimento, cuja exi-
gência mínima é de 0,18% de P na MS (NATIONAL...
1996), a referida gramínea atenderia somente quando sub-
metida à adubação completa (AO

1
 + NPK). Para superar a

deficiência, sugere-se a inclusão do P (fosfato bicálcico)
na mineralização permanente do rebanho, segundo Gon-
çalves et al. (1998).

Com referência ao cálcio (Ca), os teores médios também
foram maiores nos tratamentos em que o fósforo esteve
presente, sendo de 0,30% (AO

1
 + P); 0,28% (AO + NPK);

0,26% (AO1 + PN) e 0,25% (AO1+ PK), ficando os outros
tratamentos com os menores teores.

Os teores de cálcio encontrados no capim-tobiatã são
considerados satisfatórios, com exceção do tratamento
controle, pois estão na faixa do teor mínimo exigido para
novilhos de corte em crescimento que, segundo as reco-
mendações do National... (1996), é de 0,18% de cálcio na
MS das plantas, com exceção do tratamento controle que
ficou abaixo. Entretanto, para vacas em lactação com 500 kg

Tabela 1. Rendimento acumulado em matéria seca (t/ha) do capim-tobiatã (6 cortes) com diferentes combinações
de fertilizantes minerais e orgânico, no nordeste do Estado do Pará.

Tratamento Produção de forragem (t/ha)
______________________________________________________________

Época mais chuvosa Época menos chuvosa Total

1. Controle 6,60 f
**

4,38 f 10,98 f
2. AO1 (30 t/ha) 12,24 e 5,56 ef 17,80 e
3. AO1 + fósforo (P) 15,76 c 9,23 bc 24,99 c
4. AO1 + potássio (K) 12,89 e 6,30 def 19,20 e
5. AO1 + nitrogênio (N) 13,55 de 6,86 de 20,41 de
6. AO1 + P + N 18,77 b 10,89 b 29,67 b
7. AO1 + K + N 15,36 cd 8,40 cd 23,76 cd
8. AO1 + P + K 17,37 bc 9,55 bc 26,91 bc
9. AO1 + N + P + K 24,72 a 13,33 a 38,04 a
10.AO2 (50 t/ha) 12,70 e 5,91 ef 18,60 e

AO1 adubação orgânica com 30 t/ha e AO 2 com 50 t/ha.
**

As médias na coluna, seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P>0,01).
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e produzindo 11 litros/dia, os teores apresentados pelo
capim-tobiatã, nas diferentes adubações, estão abaixo da
necessidade mínima, que é 0,43% (NATIONAL... 1988).

Os maiores teores de potássio foram encontrados nos
tratamentos com adubação potássica, cujos valores fo-
ram 0,76% (AO

1
 + NPK); 0,73% (AO

1
 + K); 0,72% (AO

1
 +

PK) e 0,69% (AO
1 
+ NK). Os tratamentos com adubação

orgânica foram superiores somente à testemunha.

Os teores de potássio encontrados no capim-tobiatã são
considerados baixos, quando comparados com os teores
observados por Zago e Gomide (1982), em capim-
colonião; Gonçalves (1985), em Andropogon gayanus,
Brachiaria humidicola e Setaria sphacelata; e Gonçalves e
Costa (1991), em capim-elefante. Porém, os tratamentos
na presença de potássio são suficientes para atender à
exigência mínima de novilhos de corte em crescimento
(consumindo 10 kg/dia de MS) que, segundo a National...
(1996), é de 0,60% a 0,80% na matéria seca da planta, o
mesmo ocorrendo com vacas leiteiras (produzindo 11 li-
tros/dia e peso de 500 kg), cuja exigência mínima é a
mesma dos animais de corte (National... 1988).

Os resultados obtidos neste trabalho permitem concluir que:

A produção de matéria seca do capim-tobiatã (Panicum
maximum cv. Tobiatã) pode ser consideravelmente aumen-
tada com a aplicação de P e de N, sendo o P mais
limitante. No entanto, não há resposta significativa da
gramínea à aplicação de K.

A adubação orgânica (esterco de gado) foi importante para
o aumento de produção e qualidade do capim-tobiatã,
porém somente na presença de outros elementos mine-
rais, principalmente P e N.

Para vacas leiteiras, somente os teores de K estão acima
das exigências mínimas, evidenciando-se, portanto, a ne-
cessidade de suplementá-las com PB, Ca e P. Todavia,
para novilhos em crescimento, os teores de proteína bruta
estão acima das exigências mínimas, principalmente nos
tratamentos em que o N esteve presente, enquanto o P,
apenas no tratamento completo, e o Ca, em todos os
tratamentos, com exceção do controle.

Tabela 2. Teores médios de proteína bruta (PB), cálcio (Ca), fósforo (P) e potássio (K) do capim-tobiatã em
diferentes combinações de fertilizantes minerais e orgânico, no nordeste do Estado do Pará.

Tratamento
% na matéria seca

___________________________________________________________ _____
PB Ca P K

1. Controle 4,8 0,14 0,06 0,34
2. AO1 (30 t/ha) 5,8 0,18 0,13 0,41
3. AO1 + fósforo (P) 6,8 0,30 0,16 0,52
4. AO1 + potássio (K) 6,7 0,23 0,10 0,73
5. AO1 + nitrogênio (N) 8,8 0,23 0,10 0,49
6. AO1 + P + N 8,7 0,26 0,15 0,52
7. AO1 + K + N 8,7 0,25 0,14 0,69
8. AO1 + P + K 6,6 0,25 0,14 0,72
9. AO1 + N + P + K 9,0 0,28 0,19 0,76
10.AO2 (50 t/ha) 6,1 0,20 0,10 0,41

AO1 adubação orgânica com 30 t/ha e AO 2 com 50 t/ha.
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